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INTRODUÇÃO:
A miopatia dorsal cranial (MDC) é uma enfermidade que atinge frangos de corte e destaca-se por acarretar sérios prejuízos
econômicos às indústrias avícolas devido às condenações parciais e totais das carcaças. Esta doença acomete o músculo
anterior latissimos dorsi (ALD) e apresenta etiologia desconhecida, mas as lesões podem estar associadas ao excessivo
bater de asas, deficiência de vitamina E e selênio, níveis tóxicos de ionóforos, predisposição genética e/ou algum estímulo
irritante (ZIMERMANN, 2008). As lesões musculares encontradas durante o abate são removidas pela Inspeção Sanitária,
entretanto se desconhece a condição sistêmica da ave condenada. O objetivo do trabalho foi determinar os valores dos
indicadores bioquímicos sanguíneos de lesão muscular e do estado energético-proteico de frangos de corte com miopatia
dorsal cranial e compará-los com frangos sem a lesão.

METODOLOGIA:
Foram coletadas 800 amostras sanguíneas de frangos Cobb no período de jejum pré-abate, aos 42 dias de idade, oriundos
de três granjas avícolas do nordeste do RS. Os frangos do grupo MDC foram selecionados durante a inspeção post-
mortem, totalizando 28 aves, e selecionou-se igual número de aves sem MDC para o grupo controle. As amostras foram
obtidas da veia ulnar em tubos heparinizados e com NaF para obtenção de plasma, que foi congelado para posterior
determinação das concentrações de proteína, albumina, colesterol, glicose, lactato e a atividade da aspartato
aminotransferase (AST) e creatinoquinase (CK). A globulinemia foi determinada por diferença entre a proteína total e a
albumina. Os dados foram analisados por ANOVA de duas vias, considerando o grupo e a granja, e suas médias
contrastadas pelo teste de Tukey, usando programa IBM SPSS 19.0 com um nível de significância de 95%.



RESULTADOS E DISCUSSÕES:
Os valores médios e desvio padrão dos indicadores bioquímicos plasmáticos de lesão muscular e de estado energético-
proteico dos frangos com MDC e do grupo controle estão apresentados na Tabela 1.
A maior atividade plasmática das enzimas indicadoras de lesão muscular (AST e CK) no grupo MDC (P<0,05) sugere uma
lesão de miócitos ocasionada por essa enfermidade (SCHMIDT et al., 2007; ZIMERMANN, 2008). Entretanto não foram
observadas variações na lactacidemia ou glicemia, que poderiam refletir uma rabdomiólise por fadiga muscular. As
concentrações plasmáticas de colesterol, proteína e albumina foram similares entre MDC e o controle (P>0,05), enquanto a
globulinemia foi significativamente inferior no grupo MDC (P<0,05), com consequente aumento da razão albumina:globulina
(P<0,05). Os resultados desses dois últimos parâmetros permitem inferir que os frangos com MDC não cursam com um
quadro inflamatório sistêmico, o qual resultaria em hiperglobulinemia e diminuição da razão albumina:globulina.

CONCLUSÃO:
Através dos resultados, pode-se inferir que frangos com lesões compatíveis de miopatia dorsal cranial apresentam aumento
na atividade plasmática de AST e CK, indicando uma lesão muscular localizada, sem apresentar alterações marcadas nos
indicadores do estado energético e proteico nas aves amostradas.
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